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As sementes são classificadas quanto à sensibilidade à luz em fotoblástica positiva, negativa, e 
indiferentes à luz, quando, respectivamente, as sementes germinam somente na luz, no escuro e tanto 
na luz como no escuro. Lopes e Takaki (1987, 1988), trabalhando com sementes de Phaseolus 
vulgaris L. cv. Carioca, que são indiferentes à luz, verificaram que em condições de estresse de água 
apresentam fotossensibilidade, germinando somente no escuro. Resultados semelhantes também foram 
relatados para sementes de Amaranthus caudatus L. (Takaki, 1991), Raphanus sativus L. cv. Redondo 
gigante (Ladeira et al., 1987, Guardia et al., 1987), Cucumis anguria L. (Chacur e Takaki, 1996) e 
Lactuca sativa L. cv. Grand rapids (Takaki e Gama, 1998).   

A participação do fitocromo no controle da germinação de sementes está amplamente relatada 
e discutida na literatura (Kendrick, 1976; Cone e Kendrick, 1986; Casal e Sánchez, 1998; Takaki, 
2001). 
 O fitocromo é uma cromoproteína de massa molecular de cerca de 120-130KDa que age, na 
forma de dímero, a nível de núcleo (Matsushita et al., 2003) e se apresenta sob 5 formas distintas, 
codificadas por 5 genes que em Arabidopsis thaliana, denominadas de FiA, FiB, FiC, FiD e FiE e em 
Lycopersicon esculentum de FiA, FiB1, FiB2, FiE e FiF (Pratt et al., 1997).  As diferentes formas do 
fitocromo se apresentam sob duas formas fotoconversíveis, Fv, a forma inativa que absorve a luz no 
máximo do comprimento de onda de 660-665nm e Fve, a forma ativa, responsável pelos diferentes 
processos fotomorfogênicos que apresenta o máximo de absorção no comprimento de onda de 730-
735nm (Smith, 2000). Takaki (2001) propôs que todas as sementes apresentam fitocromo controlando 
o processo de germinação. Em sementes que germinam na luz (fotoblásticas positivas), a germinação 
seria controlada pelo FiB através da RFB, onde a produção da forma Fve resultaria na indução da 
germinação e a remoção desta forma resultaria na reversão do processo e inibição da germinação. Em 
sementes que germinam somente no escuro (fotoblásticas negativas), a germinação seria controlada 
pelo fitocromo A através da RFMB. Em sementes insensíveis à luz, o controle da germinação também 
seria feita através do fitocromo A, que apresenta alta sensibilidade à luz e a luz verde de segurança 
utilizada em trabalhos de fotomorfogênese saturaria a resposta. Nessas sementes a própria luz 
vermelho-extremo que mantém cerca de 0.05 de fotoequilibrio do fitocromo poderia saturar a resposta 
(Mancinelli, 1994). Dessa forma, aparentemente a sementes seriam consideradas insensíveis à luz, 
como descrito por Válio et al. (1972) em aquênios de Bidens pilosa. Trabalhos posteriores 
demonstraram a participação do fitocromo no processo de perda de fotossensibilidade à luz em 
aquênios de Bidens pilosa através da RFMB ou o controle pelo fitocromo A (Amaral-Baroli e Takaki, 
2001).  
 Lycopersicon esculentum, o tomateiro, é uma excelente planta modelo para os estudos 
fotomorfogênicos, considerando os diferentes mutantes disponíveis. O mutante fri apresenta 
deficiência no fitocromo A, o mutante tri deficiência no fitocromo B1 que equivale ao fitocromo B de 
Arabidopsis thaliana e o tipo selvagem com todas as formas do fitocromo (Kendrick et al., 1997).  

O objetivo do trabalho foi avaliar a participação dos fitocromos A e B1 nos tipos selvagem e 
mutantes fri e tri de Lycopersicon esculentum no controle da germinação de sementes em condições de 
estresse de água.  

As sementes de Lycopersicon esculentum, tipo selvagem, mutantes tri e fri foram gentilmente 
cedidas pelo Dr. Lázaro Eustáquio P. Peres da ESALQ-USP. As sementes foram semeadas no Jardim 
Experimental da UNESP, Campus de Rio Claro para a multiplicação e obtenção das sementes para o 
trabalho. Todos os tratos culturais foram realizados conforme instruções fornecidas pelo Dr. Lázaro 
E.P.Peres.  
 Os testes de germinação foram realizados utilizando-se quatro repetições de 25 sementes cada 
em placas de Petri de 60mm de diâmetro com duas camadas de papel filtro embebidas com água 
destilada ou diferentes concentrações de polietilenoglicol (-0,3; -0,45; -0,6; -0,9; e -1,2MPa), 
conforme trabalhos realizados anteriormente a 25ºC (Takaki e Toledo, 1991; Amaral-Baroli e Takaki, 



2001). Os diferentes potenciais de água serão obtidos pelo uso de diferentes concentrações de 
polietilenoglicol 8000 (Michel, 1983). 

A cultivar selvagem apresentou uma típica resposta de inibição da germinação sob condições 
de estresse de água, com efeito maior sob luz branca contínua. Resultados semelhantes já foram 
relatados em sementes de Raphanus sativus (Guardia, Caramello e Takaki, 1987) e de Oryza sativa 
(Takaki e Toledo, 1991). Por outro lado, as sementes dos mutantes fri e tri apresentaram respostas 
contrárias, com inibição da germinação na ausência de luz (Tabela 1). O nossos resultados indicam 
que os fitocromos A e B1 são essenciais no controle da germinação de sementes de tomate sob 
condições de estresse de água. 

 
Tabela 1. Efeito do estresse de água na sensibilidade à luz branca em sementes de Lycopersicon 
esculentum cv. Santa Clara e mutantes fri e tri. O teste de germinação foi realizado a 25ºC. Dados em 
porcentagem de germinação. 

 
  LUZ    ESCURO   
 Controle -0,3 MPa -0,6 MPa -0,9 MPa Controle -0,3 MPa -0,6 MPa -0,9 MPa 
Sta.Clara 88 67 1 0 90 78 10 0 
Fri (-A) 92 86 9 0 68 42 5 0 
Tri (-B1) 89 71 6 0 68 46 5 0 

 
A 25ºC, as sementes de tomates podem ser consideradas como insensíveis à luz, pois 

germinaram tanto na luz como no escuro (Tabela 1). Alguns consideram as sementes que germinam 
tanto na luz como no escuro como fotoblásticas neutras. Entretanto, segundo Takaki (2001) todas as 
sementes apresentam fitocromo, e nas sementes consideradas fotoblásticas neutras, o fitocromo A 
seria o responsável pelo controle do processo. Nossos resultados confirmam o envolvimento do 
fitocromo no controle do processo de germinação de sementes de tomate. Aparentemente, tanto o 
fitocromo A como o B1 são importantes para o controle da germinação. 
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